
Sul da Europa não reduziram a sua ade-
são, o que para o mercado pode ser um 
bom sinal.” 

Ao observar as previsões do relatório do 
FTTH Council, os países menos desenvol-
vidos atingem, na sua maioria, a maturi-
dade de implementação de tecnologia de 
fibra ótica, em relação à taxa de ligação por 
fibra ótica nos lares. Portugal, de acordo 
com o estudo do FTTH, terá uma taxa de 
penetração da fibra ótica para particulares 
madura em 2019, o que significa que 20% 
da população terá acesso à tecnologia de 
fibra ótica nessa data. Os dados do estudo 
remontam a 2011 e nessa altura a taxa de 
penetração de Portugal era de cerca de 7%, 
ultrapassando países como, por, exemplo, 
a França, a Itália, a Finlândia. A Lituânia 
ocupava o primeiro lugar tanto a nível de 
lares como de edifícios. 

“A cooperação e coinvestimentos são 
muito importantes de momento na Euro-
pa. Com menos obstáculos o progresso da 
fibra ótica será mais rápido. Apesar de em 
alguns países ainda nos termos que adap-
tar às instituições, acreditamos na coope-
ração ao nível da adaptação desta tecno-
logia entre regiões e países. No entanto, 
a implementação também passa por uma 
tomada de posição a nível nacional para 
cada país.” Perante o cenário de abran-
damento do investimento por parte dos 
países do Sul da Europa, Karin Ahl deixa 
claro que “o desenvolvimento da tecnolo-
gia de fibra ótica está assegurado para os 
próximos anos, mas se esta redução do in-
vestimento se colocar durante muito tem-
po, um dos efeitos pode ser efetivamente 
a perda de competitividade na economia 
europeia. 

Financiamento deve ser 
assegurado pelas instituições 
europeias

É importante para nós [FTTH Council] 

criar um novo enquadramento para estes 
países continuarem a investir. Falámos 
com o Banco Europeu de Investimento e 
com o Banco Central Europeu no sentido 
de libertarem fundos para estes países ou 
então a situação pode alastrar-se ao resto 
da Europa.” 

O Fibre To The Home (FTTH) Coun-
cil Europe é uma organização da indústria 
com a missão de acelerar a disponibiliza-
ção, tanto a particulares como empresas, 
do acesso a redes de alta velocidade base-
adas na tecnologia da fibra ótica. “A nossa 
organização foi fundada em 2004 — na-
quela altura com apenas cinco membros, 
que uniram forças e hoje reúne mais de 
150 empresas associadas, a maioria ba-
seadas no conhecimento e fornecedores 
de componentes de fibra ótica, portanto 
nada de operadores. E isto é importante 
porque há que ter uma parte neutra na 
discussão e desenvolvimento desta área.” 

O FTTH Council tem uma visão que 
é conseguir um futuro sustentável pelo 
acesso e pela expansão da tecnologia 
FTTH. É um importante contributo para 
as almofadas da sustentabilidade da socie-
dade, para uma melhor qualidade de vida, 
melhor ambiente e para contribuir para 
a economia e competitividade da região, 
neste caso da União Europeia. Este pro-
cesso de implementação da fibra ótica é 
muito focado na tecnologia baseada na 
qualidade. O meu antecessor, especialista 
em alta velocidade (banda larga), contri-
buiu largamente para a política e grupos 
de regulação a nível europeu de forma a 
estimular o mercado. O meu enfoque será 
apostar ainda mais nas aplicações certifi-
cadas e financiamento de redes de fibra 
ótica em 2012, para além de iniciativas 
no sentido de informar os consumidores, 
organizações financeiras e responsáveis 
políticos sobre por que precisa a Europa 
FTTH”, revela a recém-eleita presidente 
do FTTH. 

KARIN AHL, PRESIDENTE DO FIBRE TO THE HOME COUNCIL (FTTH), CONSIDERA

Fibra ótica nas residências é uma oportunidade 
de desenvolvimento na Europa

Para Karin Ahl, o desenvolvimento da tecnologia de fibra ótica está assegurado para os próximos 
anos.

A informação aos 
consumidores, organizações 
financeiras e responsáveis 
políticos sobre a importância 
da fibra ótica para a Europa 
são as prioridades para Karin 
Ahl, presidente recém-eleita do 
Fiber To The Home Council 
Europe. Em entrevista à “Vida 
Económica”, Karin Ahl deixa 
o alerta sobre a necessidade 
de investimento nesta 
tecnologia, para aumentar a 
competitividade da Europa.
Em Portugal, 20% da 
população já tem acesso à 
fibra ótica, o que é um valor 
positivo e acima da média da 
União Europeia.

“É importante para nós, como organi-
zação, para o nosso progresso no FTTH, 
sermos capazes de enviar uma mensagem 
aos investidores e clientes finais sobre 
aquilo que podem efetivamente fazer 
quando têm essa tecnologia em casa, os 
diferentes aspetos de conteúdos e aplica-
ções” - disse Karin Ahl à “Vida Econó-
mica”. 

“Devemos mostrar que FTTH pode ser 
entretenimento — como enviar fotos de 
família — ou trabalho (aceder ao escri-
tório a partir de casa), com uma ligação 
fiável que é vital às pessoas e que está a 
crescer rapidamente. Para responder a 
esta procura precisamos de investir e ter 
bons argumentos para chegar às pessoas” 
– acrescentou.

Karin Ahl reconhece que há maior im-
plementação da tecnologia de Fibre To 
The Home na Europa de Leste, mas no 
entanto o relatório efetuado pelo FTTH 
Council, o FTTH Panorama, com os da-
dos relativos aos países europeus, no que 
concerne à taxa de implementação nos 
lares e edifícios, mostra que, apesar de 
tudo, “a taxa de implementação da fibra 
ótica continua a crescer e que os países do 
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Reserve o espaço da sua empresa 
no TecCaminha

A sua atividade precisa de um módulo de expansão no TecCaminha.
Para criar uma delegação, iniciar uma atividade, ou dispor de um espaço próprio de 
armazenagem o TecCaminha é a melhor solução para a sua empresa.
A localização privilegiada próximo da A28, a proximidade de Viana e dos pólos empre-
sariais de Viana, Vila Nova de Cerveira e de Porrinho, fazem do TecCaminha o local 
ideal para a expansão da sua empresa.
Com uma vista magnífica sobre o rio Minho e Espanha, o TecCaminha é o local estra-
tégico para a sua actividade.
O TecCaminha propõe-lhe espaços funcionais e flexíveis a partir de 90m2 (com capaci-
dade de 400m3 de armazenagem) em propriedade ou em arrendamento com opção de 
compra, proporcionando-lhe a melhor solução de instalação e de investimento.
Ao optar pelo TecCaminha, beneficia de um leque alargado de serviços, que incluem 
escritórios, salas de formação, alojamento para atividades profissionais e para turismo.

Espaços disponíveis a partir de J 59.000* ou J 390*/mês

• Entidade promotora - Compril, Lda

•  Parceria

• Media Partner

* Promoção temporária com desconto de 20% para as pré-reservas efetuadas até 15 de Junho. 
Valores sem desconto de €70800 para venda e €468/mês para arrendamento
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